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Relatório dos auditores independentes sobre as 
demonstrações financeiras 
 
 
Aos 
Acionistas e Diretores da 
WRC Operadores Portuários S.A. 
São Francisco do Sul - SC 
 
 
Opinião 
Examinamos as demonstrações financeiras da WRC Operadores Portuários S.A. 
(Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e 
outras informações elucidativas. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
WRC Operadores Portuários S.A. em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. 
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Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela administração da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
 
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: 
 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 
 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. 
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• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. 
 
Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos. 
 
 
Joinville, 23 de agosto de 2019 
 
 
KPMG Auditores Independentes 
CRC SC-000071/F-8 
 
 
 
 
Marcelo Lima Tonini 
Contador CRC PR-045569/O-4 T-SC 
 
 
  



WRC Operadores Portuários S.A.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017

(Em milhares de Reais)

Nota 2018 2017 Nota 2018 2017

Ativo circulante Passivo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4                 3.303                 3.610 Empréstimos e financiamentos 10                    591                 2.120 

Aplicações financeiras                    455                        - Fornecedores                    394                    240 

Contas a receber de clientes 5                 3.723                 1.653 Tributos a recolher                    392                    185 

Estoques                 1.245                 1.281 Encargos sociais e trabalhistas a pagar                    447                    495 

Impostos a recuperar                    737                    476 Outras contas a pagar                    153                    304 
Outros créditos 6                 6.618                    316 

Ativos não circulantes mantidos para venda 7                 2.919                        -                 1.977                 3.344 

              19.000                 7.336 

Passivo não circulante

Ativo não circulante Empréstimos e financiamentos 10                    965                    341 

Depósitos judiciais                 1.496                 1.283 Impostos diferidos 11                        -                    285 

Outros créditos 6                 5.399                 1.810 Provisões para contingências 12               12.400                 2.639 

Impostos diferidos 11                 1.888                        - Outras contas a pagar 14                 2.205                 2.205 

Imobilizado 8               35.211               47.399 

Intangível 9                 1.323                 1.499               15.570                 5.470 

              45.317               51.991 Patrimônio líquido 13

Capital social               35.591               35.591 

Reserva de capital                    487                    487 

Reservas de lucros               10.374               13.642 

Ajustes de avaliação patrimonial                    318                    793 

              46.770               50.513 

Total do ativo               64.317               59.327 Total do passivo e patrimônio líquido               64.317               59.327 

                       -                        - 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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WRC Operadores Portuários S.A.

Demonstrações de resultados

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

(Em milhares de Reais)

Nota 2018                2017                

Receita operacional líquida 15 10.625             12.699             

Custos dos serviços prestados 16 (9.303)              (11.207)            

Lucro bruto 1.322               1.492               

Outras (despesas) receitas operacionais

Administrativas e gerais 17 (1.788)              (1.572)              

Outros resultados operacionais 18 (4.999)              169                  

Lucro operacional antes do resultado financeiro e impostos (5.465)              89                     

Despesas financeiras 19 (762)                 (1.437)              

Receitas financeiras 19 807                  972                  

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social (5.420)              (376)                 

Imposto de renda e contribuição social - corrente 11 (496)                 (642)                 

Imposto de renda e contribuição social - diferido 11 2.173               861                  

Resultado do exercício (3.743)              (157)                 

-                       -                       

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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WRC Operadores Portuários S.A.

Demonstrações de resultados abrangentes

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

(Em milhares de Reais)

2018                2017                

Resultado do exercício (3.743)              (157)                 

Outros resultados abrangentes -                       -                       

Resultado abrangente do exercício (3.743)              (157)                 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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WRC Operadores Portuários S.A.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

(Em milhares de Reais)

Ajuste de
Capital Reserva Retenção avaliação Lucros

social de capital Legal de lucros patrimonial acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016 35.591             487                  1.550               11.324             1.718               -                       50.670             

Realização do custo atribuído -                       -                       -                       -                       (1.402)              1.402               -                       

-                       -                       -                       -                       477                  (477)                 -                       

Resultado do exercício -                       -                       -                       -                       -                       (157)                 (157)                 

Constituição de reservas de lucros -                       -                       -                       768                  -                       (768)                 -                       

Saldos em 31 de dezembro de 2017 35.591             487                  1.550               12.092             793                  -                       50.513             

Realização do custo atribuído -                       -                       -                       -                       (720)                 720                  -                       

-                       -                       -                       -                       245                  (245)                 -                       

Resultado do exercício -                       -                       -                       -                       -                       (3.743)              (3.743)              

Absorção do prejuízo do exercício com reservas de lucros -                       -                       -                       (3.268)              -                       3.268               -                       

Saldos em 31 de dezembro de 2018 35.591             487                  1.550               8.824               318                  -                       46.770             

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reservas de lucros

Impostos diferidos sobre realização do custo atribuído

Impostos diferidos sobre realização do custo atribuído
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WRC Operadores Portuários S.A.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

(Em milhares de Reais)

2018               2017               

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Resultado do exercício antes dos impostos (5.420)             (376)                

Depreciações e amortizações 4.272              5.780              

Provisões para contingências 9.761              93                   

Resultado na venda de ativos imobilizados (6.577)             168                 

50                   754                 

Variações nos ativos e passivos

Aplicações financeiras (455)                -                      

Contas a receber de clientes (2.070)             (907)                

Estoques 36                   33                   

Impostos a recuperar (261)                149                 

Outros ativos (805)                184                 

Fornecedores 154                 -                      

Outras exigibilidades (488)                352                 

Caixa líquido (aplicado nas) proveniente das atividades operacionais (1.803)             6.230              

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Aquisição de ativo imobilizado (1.967)             (248)                

Recebimento de venda de ativo imobilizado 4.418              -                      

Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades de financiamentos 2.451              (248)                

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos

Empréstimos tomados 1.122              -                      

Amortização de empréstimos (2.077)             (2.827)             

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos (955)                (2.827)             

(Redução) aumento de caixa e equivalentes de caixa (307)                3.155              

Demonstração da (redução) aumento de caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício 3.610              455                 

No fim do exercício 3.303              3.610              

(307)                3.155              

-                      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Encargos sobre empréstimos e financiamentos

Ajustes para:
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
 
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 

1 Contexto Operacional 
A WRC Operadores Portuários S.A., tem sede no município de São Francisco do Sul - SC, 
litoral Norte de Santa Catarina, e foi constituída em 1º de março de 2002, com prazo de duração 
indeterminado. 
 
A Companhia tem como objeto social a operação de terminais portuários de carga geral e de 
contêineres, a movimentação e armazenamento de mercadorias próprias e de terceiros e a 
locação de equipamentos afins, nos termos da Lei nº 12.815, de 5 de junho de 2013, e atuação 
como operador portuário, exercendo as atribuições previstas no Capítulo V da mesma lei e 
quaisquer outras atinentes ou correspondentes a todas as atividades acima citadas, podendo, 
ainda, participar em outras empresas ou empreendimentos, como acionista ou quotista. 
 
Todas as licenças e autorizações dos órgãos governamentais necessários para a operação no 
porto estão válidas e dentro de seus prazos legais. 
 
A Companhia possui como acionistas finais grandes fundos de private equity e empresários de 
renome no setor portuário, que se mantém coesos e comprometidos com as obrigações sociais 
assumidas e os investimentos necessários para o desenvolvimento do negócio no longo prazo. 
 
A Companhia tem sua capacidade operacional preservada e não prevê, para os próximos anos, 
necessidades de aportes importantes de investimentos para manutenção da capacidade já 
instalada, e para a qual estima recuperabilidade dos ativos em horizonte aceitável. 
 
A Administração está inteiramente comprometida com a recuperação dos resultados afetados 
pelo cenário econômico-político atual e confiante de que alcançará o crescimento planejado para 
o negócio a médio e longo prazo. 
 

2 Base de preparação 
 

a. Declaração de conformidade 
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. 
 
As demonstrações financeiras apresentam-se em milhares de Reais e foram aprovadas pela 
Diretoria em 23 de agosto de 2019. Após a sua emissão, somente os acionistas têm o poder de 
alterar as demonstrações financeiras. 
 
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão 
sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 
 

b. Base de mensuração 
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico. 
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c. Moeda funcional e moeda de apresentação 
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da 
Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas em Milhares de Reais foram 
arredondadas para o valor mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
 

d. Uso de estimativas e julgamentos 
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 
aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 
 
Estimativas e premissas são revistos de uma maneira contínua. Revisões com relação a 
estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em 
quaisquer períodos futuros afetados. 
 
As informações sobre julgamentos críticos referente às políticas contábeis adotadas que 
apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras os quais, 
eventualmente, podem ser distintos dos valores de realização, estão incluídas nas seguintes 
notas explicativas: 
 

• Nota 08 - Ativo imobilizado;  

• Nota 11 - Imposto de renda e contribuição social; e 

• Nota 12 - Provisão para contingências. 

3 Principais políticas contábeis 
As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a 
todos os exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras. 
 
Mudanças nas principais políticas contábeis 
A Companhia aplicou inicialmente o CPC 47 e CPC 48 a partir de 1º de janeiro de 2018, os 
quais não afetaram materialmente as demonstrações financeiras da Companhia. 
 
Devido aos métodos de transição escolhidos pela Companhia na aplicação dessas normas, as 
informações comparativas dessas demonstrações financeiras não foram reapresentadas para 
refletir os requerimentos das novas normas. 
 
Uma série de outras novas normas também entraram em vigor a partir de 1º de janeiro de 2018, 
mas também não afetaram materialmente as demonstrações financeiras da Companhia. 
 

a. Moeda estrangeira 
Transações em moeda estrangeira, isto é, todas aquelas que não são realizadas na moeda 
funcional, são convertidas pela taxa de câmbio das datas de cada transação. Ativos e passivos 
monetários em moeda estrangeira são convertidos para a moeda funcional pela taxa de câmbio 
da data do fechamento. Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre os ativos 
e os passivos monetários são reconhecidos na demonstração de resultados. Ativos e passivos 
não monetários adquiridos ou contratados em moeda estrangeira são convertidos com base nas 
taxas de câmbio das datas das transações. 
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b. Instrumentos financeiros 

 
Política aplicada a partir de 1º de janeiro de 2018 
 

(i) Reconhecimento e mensuração inicial 
O contas a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na 
data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos 
inicialmente quando a Companhia e se torna parte das disposições contratuais do instrumento. 
 
Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de 
financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, 
acrescido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são diretamente 
atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente 
significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. 
 

(ii) Classificação e mensuração subsequente 
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo 
amortizado; ou ao valor justo por meio do resultado - VJR. 
 
Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não 
ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste 
caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de 
apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. 
 
Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e 
não for designado como mensurado ao VJR: 
 

• é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para 
receber fluxos de caixa contratuais; e 

• seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente 
ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. 

Ativos financeiros - Avaliação do modelo de negócio  
A Companhia realiza uma avaliação de objetivo do modelo de negócios em que um ativo 
financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é 
gerido e as informações são fornecidas à Administração. As informações consideradas incluem: 
 

• as políticas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas políticas. 
Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem como foco a obtenção de 
receitas de juros contratuais, a manutenção de um determinado perfil de taxa de juros, a 
correspondência entre a duração dos ativos financeiros e a duração de passivos relacionados ou 
saídas esperadas de caixa, ou a realização de fluxos de caixa por meio da venda de ativos; 

• como o desempenho da carteira é avaliado e reportado à Administração da Companhia; 

• os riscos que afetam o desempenho do modelo de negócios (e o ativo financeiro mantido 
naquele modelo de negócios) e a maneira como aqueles riscos são gerenciados; 
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• a frequência, o volume e o momento das vendas de ativos financeiros nos períodos anteriores, 
os motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas futuras. 

As transferências de ativos financeiros para terceiros em transações que não se qualificam para 
o desreconhecimento não são consideradas vendas, de maneira consistente com o 
reconhecimento contínuo dos ativos da Companhia. 
 
Os ativos financeiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho avaliado com 
base no valor justo são mensurados ao valor justo por meio do resultado. 
 
Ativos financeiros - avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente 

pagamentos de principal e de juros 
Para fins dessa avaliação, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no 
reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são definidos como uma contraprestação pelo valor do 
dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante um 
determinado período de tempo e pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos (por 
exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de lucro. 
 
A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa 
contratuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o 
ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos 
fluxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa 
avaliação, a Companhia considera: 
 

• eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a época dos fluxos de caixa; 

• termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; 

• o pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e 

• os termos que limitam o acesso da Companhia a fluxos de caixa de ativos específicos (por 
exemplo, baseados na performance de um ativo). 

O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o 
valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de 
juros sobre o valor do principal pendente - o que pode incluir uma compensação adicional 
razoável pela rescisão antecipada do contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro 
adquirido por um valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a 
exigência de pré-pagamento por um valor que represente o valor nominal do contrato mais os 
juros contratuais (que também pode incluir compensação adicional razoável pela rescisão 
antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) são tratadas como consistentes com esse 
critério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial. 
 
Ativos financeiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas 
 

• Ativos financeiros a VJR: Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O 
resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado. 
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• Ativos financeiros a custo amortizado: Esses ativos são subsequentemente mensurados ao 
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por 
perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são 
reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no 
resultado. 

Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas 
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. 
Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso 
for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no 
reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo 
e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros 
são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 
A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado.  
 

(iii) Desreconhecimento 
 
Ativos financeiros 
A Companhia desreconhe um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa 
do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento aos 
fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual 
substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos 
ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo 
financeiro. 
 
Passivos financeiros 
A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, 
cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os 
termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente 
diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é 
reconhecido a valor justo. 
 
No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a 
contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos 
assumidos) é reconhecida no resultado. 
 

(iv) Compensação 
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tem atualmente um direito legalmente 
executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de 
realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 
 

(v) Instrumentos financeiros derivativos 
A Companhia opera com instrumentos financeiros derivativos para proteger suas exposições aos 
riscos de variação de moeda estrangeira e taxa de juros. 
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e. Caixa e equivalentes de caixa 
Incluem os saldos em caixa, contas correntes (depósitos bancários a vista) e investimentos de 
curto prazo (aplicações financeiras) considerado de liquidez imediata ou conversível em um 
montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. 
As aplicações financeiras são mostradas ao custo, acrescido dos rendimentos apurados até a data 
do balanço, que não excede o valor de mercado. 
 

f. Ativos não circulantes classificados como mantidos para venda 
Os ativos não circulantes ou grupos (contendo ativos e passivos) mantidos para venda ou 
distribuição são classificados como mantidos para venda se for altamente provável que serão 
recuperados primariamente por meio de venda ao invés do seu uso contínuo. 
 
Os ativos, ou grupo de ativos, mantidos para venda, são geralmente mensurados pelo menor 
valor entre o seu valor contábil e o valor justo menos as despesas de venda. Qualquer perda por 
redução ao valor recuperável sobre um grupo de ativos mantidos para venda são reconhecidos 
no resultado. 
 
Uma vez classificados como mantidos para venda, ativos intangíveis e imobilizado não são mais 
amortizados ou depreciados. 
 

g. Imobilizado 
 

(i) Reconhecimento e mensuração 
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, formação ou construção, 
deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) 
quando necessário. 
 
O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos 
construídos pela própria entidade inclui o custo de materiais e mão de obra direta, quaisquer 
outros custos para colocar o ativo no local e condições necessárias para que esses sejam capazes 
de operar de forma pretendida pela administração, os custos de desmontagem e de restauração 
do local onde estes ativos estão localizados e quando relevantes, custos de empréstimos sobre os 
ativos qualificáveis. 
 
Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como 
itens individuais (componentes principais) de imobilizado. 
 
Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre 
os recursos advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos 
líquidos dentro de outras receitas no resultado. 
 

(ii) Custos subsequentes 
O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item 
caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fluir 
para a Companhia e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do 
componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia-a-dia 
do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos. 
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(iii) Depreciação 
A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor 
substituto do custo. O valor residual dos bens baixados usualmente não é relevante e, por essa 
razão, não é considerado na determinação do valor depreciável. 
 
A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas 
úteis estimadas de cada parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto 
reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Terrenos 
não são depreciados. 
 
As vidas úteis estimadas para os bens do ativo imobilizado são: 
 
Edifícios e benfeitorias 25 anos 
Instalações técnicas 10 anos 
Máquinas e equipamentos 10 anos 
Móveis e utensílios 10 anos 
Veículos 3 anos 
Computadores e periféricos 5 anos 
Outros 20 - 25 anos 
 
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada 
encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de 
estimativas contábeis. 
 

h. Ativos Intangíveis 
 

(i) Reconhecimento e Mensuração 
 
Ágio 
O ágio é mensurado ao custo, deduzido das perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável. 
 
Outros ativos intangíveis 
Outros ativos intangíveis que são adquiridos pela Companhia e que têm vidas úteis finitas são 
mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por 
redução ao valor recuperável. 
 

(ii) Gastos subsequentes 
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios 
econômicos futuros incorporados ao ativo específico aos quais se relacionam. Todos os outros 
gastos, incluindo gastos com ágio gerado internamente e marcas e patentes, são reconhecidos no 
resultado conforme incorridos. 
 

(iii) Amortização 
A amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens, 
líquido de seus valores residuais estimados. A amortização é geralmente reconhecida no 
resultado. 
 
As vidas úteis estimadas pela Companhia são de 5 anos. 
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Os métodos de amortização, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de 
balanço e ajustados caso seja apropriado. 
 

i. Redução ao valor recuperável (impairment) 
 
Ativos financeiros, incluindo recebíveis 

 
(i) Ativos financeiros não derivativos 

Ativos financeiros não classificados como ativos financeiros ao valor justo por meio do 
resultado, incluindo investimentos contabilizados pelo método da equivalência patrimonial, são 
avaliados em cada data de balanço para determinar se há evidência objetiva de perda por 
redução ao valor recuperável. 
 
Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram perda de valor inclui: 
 

• Inadimplência ou atrasos do devedor; 

• Reestruturação de um valor devido à Companhia em condições não consideradas normais; 

• Indicativos de que o devedor ou emissor irá entrar em falência/recuperação judicial; 

•  Mudanças negativas na situação de pagamentos dos devedores ou emissores; 

• O desaparecimento de um mercado ativo para o instrumento; ou 

• Dados observáveis indicando que houve um declínio na mensuração dos fluxos de caixa 
esperados de um grupo de ativos financeiros. 

(ii) Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado 
A Companhia considera evidência de perda de valor de ativos mensurados pelo custo 
amortizado tanto em nível individual como em nível coletivo. Todos os ativos individualmente 
significativos são avaliados quanto à perda por redução ao valor recuperável. Aqueles que não 
tenham sofrido perda de valor individualmente são então avaliados coletivamente quanto a 
qualquer perda de valor que possa ter ocorrido, mas que não tenha sido ainda identificada. 
Ativos que não são individualmente significativos são avaliados coletivamente quanto à perda 
de valor com base no agrupamento de ativos com características de risco similares. Ao avaliar a 
perda de crédito esperadas de forma coletiva, a Companhia utiliza tendências históricas do prazo 
de recuperação e dos valores de perda incorridos, ajustados para refletir o julgamento da 
Administração sobre as condições econômicas e de crédito atuais. 
 
Uma perda por redução ao valor recuperável é calculada como a diferença entre o valor contábil 
e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juros efetiva 
original do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta de 
provisão. Quando a Companhia considera que não há expectativas razoáveis de recuperação, os 
valores são baixados. Quando um evento subsequente indica uma redução da perda de valor, a 
redução pela perda de valor é revertida através do resultado. 
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(iii) Ativos não financeiros 
O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e 
o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros 
estimados são descontados aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes de 
impostos que reflita as condições vigentes de mercado quanto ao período de recuperabilidade do 
capital e os riscos específicos do ativo.  
 
Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida caso o valor contábil de um ativo ou 
sua unidade geradora de caixa exceda seu valor recuperável estimado. Perdas de valor são 
reconhecidas no resultado. 
 

j. Provisões 
Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja 
requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido. 
 

k. Receita de contrato com cliente 
A Companhia adotou inicialmente o CPC 47 a partir de 1º de janeiro de 2018, o qual estabelece 
os seguintes 5 passos para o reconhecimento de uma receita: 
 

(1) Identificar o contrato com o cliente. 

(2) Identificar as obrigações de desempenho no contrato. 

(3) Determinar o preço das transações.. 

(4) Alocar o preço da transação às obrigações de desempenho 

(5) Reconhecer a receita quando cumpridas as obrigações de desempenho. 

A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado em função de sua realização. Uma 
receita não é reconhecida se há incerteza significativa da sua realização.  
 

l. Receitas e despesas financeiras 
As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre aplicações financeiras e outras receitas. 
Essas receitas de juros são reconhecidas no resultado. A Companhia também possui receita com 
variação cambial, ao qual é contabilizada, também, diretamente no resultado. 
 
As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos e financiamentos, 
encargos financeiros sobre tributos, e outras despesas. Essas despesas de juros são reconhecidas 
no resultado. A Companhia também possui despesa com variação cambial, ao qual é 
contabilizada, também, diretamente no resultado. 
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m. Imposto de renda e contribuição social 
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com 
base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de 
R$ 240 (base anual) para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição 
social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de 
contribuição social, limitada a 30% do lucro tributável anual. 
 
A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda 
correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado. 
 
O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou prejuízo 
tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas na data de apresentação das 
demonstrações financeiras e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios 
anteriores. 
 
O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores 
contábeis de ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins 
de tributação. O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas que se espera serem aplicadas às 
diferenças temporárias quando elas revertem, baseando-se nas leis que foram decretadas até a 
data de apresentação das demonstrações financeiras. 
�

Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal de compensar 
passivos e ativos fiscais correntes, e eles se relacionam a impostos de renda lançados pela 
mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. 
 
Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido por perdas fiscais, 
créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados quando é provável que lucros 
futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais serão utilizados. 
 
Ativos de imposto de renda e contribuição social diferido são revisados a cada data de relatório 
e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. 
 

c. Normas vigentes a partir de 1º de janeiro de 2019 
Uma série de novas normas serão efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2019. 
A Companhia não adotou essas alterações na preparação destas demonstrações financeiras. A 
Administração está avaliando os impactos de sua adoção, no entanto, não espera-se que tenha 
impacto material nas demonstrações financeiras da Companhia no período de aplicação inicial. 
 
CPC 06 (R2) Arrendamentos 
O CPC 06 (R2) introduz um modelo único de contabilização de arrendamentos no balanço 
patrimonial para arrendatários. Um arrendatário reconhece um ativo de direito de uso que 
representa o seu direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arrendamento que 
representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. Isenções opcionais estão 
disponíveis para arrendamentos de curto prazo e itens de baixo valor. A contabilidade do 
arrendador permanece semelhante à norma atual, isto é, os arrendadores continuam a classificar 
os arrendamentos em financeiros ou operacionais. O CPC 06 (R2) substitui as normas de 
arrendamento existentes, incluindo o CPC 06 Operações de Arrendamento Mercantil e o ICPC 
03 Aspectos Complementares das Operações de Arrendamento Mercantil. A norma é efetiva 
para períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2019. 



WRC Operadores Portuários S.A. 
Demonstrações financeiras em  

31 de dezembro de 2018 

21 

 

Outras normas 
As seguintes normas alteradas e interpretações não deverão ter um impacto significativo nas 
demonstrações financeiras da Companhia. 
 

• IFRIC 23/ICPC 22 Incerteza sobre Tratamentos de Tributos sobre o Lucro. 

• Investimento em Coligada, em Controlada e em Empreendimento Controlado em Conjunto 
(Alterações no CPC 18(R2) / IAS 28). 

• Alterações no Plano, Reduções ou Liquidação do Plano (Alterações no CPC 33 / IAS 19). 

• Ciclo de melhorias anuais nas normas IFRS 2015-2017 - várias normas. 

• Alterações nas referências à estrutura conceitual nas normas IFRS. 

4 Caixa e equivalentes de caixa  
 
  2018  2017 
     
Caixa e bancos 627  511 
Aplicações financeiras 2.676  3.099 
     
Total 3.303  3.610 

 
Aplicações financeiras referem-se a Certificados de Depósitos Bancários com rendimentos 
baseados na variação da taxa do CDI, são prontamente conversíveis em montante conhecido de 
caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valores e, por essas razões, foram 
consideradas como equivalentes de caixa nas demonstrações dos fluxos de caixa. 
 

5 Contas a receber de clientes 
O contas a receber de clientes em 31 de dezembro de 2018 no montante de R$ 3.723 ( R$ 1.653 
em 2017) é composto por valores a receber de clientes mercado interno pela prestação de 
serviços. 
 
  2018  2017 
     
Duplicatas a receber 3.723  1.653 
     
Total 3.723  1.653 

 
Os valores por faixa de vencimento (aging) são apresentados a seguir: 
 
  2018  2017 
Aging    
A vencer 3.378  1.127 
Vencidos de 1 a 30 dias -  170 
Vencidos acima de 30 dias 345  356 
     
Total 3.723  1.653 
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Em 31 de dezembro de 2018 a Companhia não possuía contas a receber dados em garantia de 
empréstimos e financiamentos. 
 

6 Outros créditos 
 
  2018  2017 
    
Contas a receber (a) 9.299  - 
Créditos previdenciários (b) 1.449  1.344 
Adiantamentos diversos  62  58 
Provisão de indenizações de seguros a receber (c) 711  711 
Despesas antecipadas 496  13 
    
Total 12.017  2.126 

    
     
Circulante 6.618  316 
Não circulante 5.399  1.810 
 

(a) Refere-se principalmente a venda de ativo imobilizado (terrenos) em outubro de 2018 pelo valor total de R$ 11.982, 
cujo o saldo remanescente em aberto em 31 de dezembro de 2018 no montante de R$ 9.299 serão recebidos em 
parcelas mensais, com vencimento final em abril de 2021, os quais não possuem atualização monetária. 

(b) Referente a créditos previdenciários extemporâneos levantados sobre verbas remuneratórias (enquadramento na 
sistemática da Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - CPRB) e verbas indenizatórias (férias indenizadas, 
terço constitucional, aviso prévio indenizado e auxílio-doença), pagas a empregados e trabalhadores portuários 
avulsos, as quais foram classificadas de acordo com a expectativa de realização que ocorrem mediante a 
compensação com débitos previdenciários. 

(c) Referente a sinistro ocorrido em 2016, devidamente coberto pela apólice compreensiva da Companhia, em virtude do 
tombamento e queda no mar de uma empilhadeira de grande porte (Reach Stacker), durante uma operação. 

7 Ativos não circulantes classificados como mantidos para venda 
Representado pelo valor residual de ativos imobilizados, devidamente autorizados para venda 
pela Administração, com expectativa de realização ao longo dos exercícios subsequentes, por 
valores superiores ao seu custo contábil. 
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8 Imobilizado 
 

  Terrenos 

 Edifícios e 
benfeitorias 

 Instalações 
técnicas 

 Máquinas e 
equipamentos 

 Móveis e 
utensílios 

 
Veículos 

 Computadores e 
periféricos 

 
Outros 

 Imobilizações 
em andamento 

 
Total          

                     
Saldo em 31 de dezembro de 2016 24.173    8.086    838    17.904    136    168    90    1.203    265    52.863  

                                        
Adições 3    14    -    197    -    -    -    -    33    247  
Baixas -    -    -    (23)    (5)    (124)    (16)    -    -    (168)  
Depreciação -    (616)    (166)    (4.693)    (28)    (1)    (39)    -    -    (5.543)  
Transferências -    200    5    71    3    -    9    -    (288)    -  
                                        
Saldo em 31 de dezembro de 2017 24.176    7.684    677    13.456    106    43    44    1.203    10    47.399  

                                        
Adições 20   21  -  271  1   -  87   -  1.567  1.967 
Baixas (a) (5.286)   (933)  -  (3.986)  (10)  (94)  (9)  -  -  (10.318) 
Depreciação -    (13)  (168)  (767)  (19)  70  (21)  -  -  (918) 
Transferências (b) 11   1.203  67  (2.915)  -   -   -   (1.203)  (82)  (2.919) 
                    

Saldo em 31 de dezembro de 2018 18.921  7.962  576  6.059  78  19  101  -  1.495  35.211 

 
(a) A principal baixa de ativo imobilizado no período se refere principalmente a venda de terrenos mencionada na nota explicativa 6 (a).  

(b) Em 2018, a Administração se comprometeu com um plano para vender um guindaste MHC 6 e em decorrência deste fato realizaou a reclassificação para ativo mantido para venda conforme demonstrado na nota 
explicativa 7.  

 
Teste ao valor recuperável dos ativos imobilizados 
O ativo imobilizado tem o seu valor recuperável analisado, no mínimo, anualmente, caso haja indicadores de perda de valor. Para o exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2018 não houve a necessidade de constituição de provisão. 
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9 Intangíveis 
 
    2018 2017 

  
Taxa anual de 

amortização Custo 

 
Amortização 

acumulada 

 

Líquido 

 

Líquido 
           
Software 20% 2.095    (1.880)    215    391  
Marcas e patentes - 8    -    8    8  
Ágio - 1.100    -    1.100    1.100  

                  
    3.203    (1.880)    1.323    1.499  

 
Em 2018, não foram adicionados novos ativos intangíveis. 
 
O referido ágio apresentado no quadro acima é decorrente da aquisição da Cargolink Armazéns 
de Cargas Ltda., ocorrida em 2007, o qual foi incorporado em 2008. Este ágio está baseado na 
expectativa de rentabilidade futura. 
 
A Administração realizou em 2018 a análise da recuperabilidade do montante de ágio e não foi 
identificada necessidade de constituição de provisão para redução do valor contabilizado. 
 

10 Empréstimos e financiamentos 
 

Credor Produto Moeda 
Encargos 
nominais Vencimento 2018 

 
2017 

            
Itaú BBA FINIMP BRL 18,86%a.a. 2018 -  1.941 
Deutsche Leasing FINIMP EUR 5,39%a.a. + v.c. 2020 382  520 
Santander FINIMP EUR 6,36%a.a. + v.c. 2021 1.174  - 
            
Total        1.556  2.461 

            
Passivo circulante      591  2.120 
Passivo não circulante      965  341 
 
A Companhia se utilizou de linhas de crédito bancário exclusivamente para realização de 
investimentos em equipamentos para movimentação de cargas, a serem utilizados diretamente 
em sua operação. 
 
Como garantia dessas operações financeiras, a Companhia possui saldo em conta garantida e 
termos de alienação fiduciária dos bens, objeto dos financiamentos. 
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11 Imposto de renda e contribuição social 
 

a. Composição dos tributos diferidos 
 
  2018   2017 
Ativo não circulante       
Prejuízos fiscais e base negativa 3.211    3.707  
Provisão para contingências 4.216    897  
Outras diferenças temporárias 299    215  
        
  7.726    4.819  

Passivo não circulante       
Custo atribuído (557)    (732)  
Venda de ativo imobilizado parcelado (nota explicativa 6.a) (1.767)  - 
Valor justo de ativos adquiridos em combinação de negócios (2.684)    (2.694)  
Revisão da vida útil do imobilizado (830)    (1.678)  
        
  (5.838)    (5.104)  

        
Impostos diferidos líquidos 1.888    (285)  

 
A Companhia, fundamentada na expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, 
determinada em suas projeções de rentabilidade, reconheceu os créditos tributários sobre 
prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social, que não possuem prazo prescricional e 
cuja compensação está limitada a 30% dos lucros anuais tributáveis. O valor contábil do ativo 
fiscal diferido é revisado periodicamente e as projeções são revisadas anualmente, caso haja 
fatores relevantes que venham a modificar as projeções, estas são revisadas durante o exercício 
pela Companhia. 
 
A Administração da Companhia entende que haverá geração de lucros tributáveis futuros em 
montantes suficientes para que o saldo dos créditos tributários decorrentes de prejuízos fiscais 
de base negativa contabilizados em 31 de dezembro de 2018 seja realizado, segundo a seguinte 
expectativa: 
 
 Realização 
    
2019 158  
2020 233 
2021 285 
2022 360 
2023 444 
2024 532 
2025 em diante 5.714 
    
  7.726  

 
As premissas relativas à perspectiva dos negócios, as projeções de resultados operacionais e 
financeiros e o potencial de crescimento da Companhia, constituem-se em previsões e foram 
baseadas nas expectativas da Administração em relação ao futuro da Companhia. 
Consequentemente, as estimativas estão sujeitas a não se concretizarem no futuro tendo em vista 
as incertezas inerentes a essas previsões. 
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A Administração prevê que os ativos diferidos decorrentes das diferenças temporárias serão 
realizados na proporção da realização dos litígios, perdas e das obrigações projetadas. Com 
relação aos créditos fiscais diferidos ativos, constituídos sobre prejuízos fiscais e base negativa 
de contribuição social, a administração estima que deverão ser realizados num período de 
aproximadamente seis anos. A Companhia optou por não reconhecer novos ativos diferidos que 
excedem esse horizonte, por julgar que sua realização excederia um tempo razoável de 
realização no longo prazo, limitando o registro projetado em dez anos.  
 

b. Conciliação das despesas do imposto de renda e contribuição social 
Os valores de imposto de renda e contribuição social demonstrados no resultado apresentam a 
seguinte reconciliação em seus valores à alíquota nominal: 
 
  2018  2017 
Resultado contábil antes do imposto    
de renda e da contribuição social (5.420)  (376) 
     
Alíquota fiscal 34%  34% 
     
Imposto de renda e contribuição social:    
Pela alíquota fiscal 1.842  128 
Outros  (165)  91 
     
Imposto de renda e contribuição social 1.677  219 

 

12 Provisões para contingências 
A Companhia é parte em ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais e 
órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões 
tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. 
 
A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas 
judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, com base na experiência anterior referente às 
quantias reivindicadas, constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as 
perdas estimadas com as ações em curso. 
 
Ao menos semestralmente a Companhia realiza a atualização formal de seus consultores 
externos a fim de certificar a situação dos processos e, mensalmente, o departamento jurídico 
realiza as análises necessárias para obter entendimento do avanço das causas. 
 
  2018  2017 
     
Trabalhistas 12.365  2.606 
Cíveis 35  33 
     
Total 12.400  2.639 

 
Em 31 de dezembro de 2018 a Companhia possui outros processos tributários, trabalhistas e 
cíveis avaliados pelos assessores jurídicos como sendo de risco possível no montante de R$ 
3.249 (R$ 3.509 em 2017), para os quais nenhuma provisão foi constituída tendo em vista que 
as práticas contábeis no Brasil não requerem a sua contabilização. 
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13 Patrimônio líquido 
 

13.1 Capital social 
Em 2018 e 2017 a Companhia apresenta capital autorizado de R$ 35.591, totalmente subscrito e 
integralizado, composto por 6.535.004 ações ordinárias sem valor nominal, sendo que cada ação 
outorga direito a um voto, o qual, está distribuído como demonstrado a seguir: 
 

    Quantidade 
    de ações 

      
Porto Novo Participações S.A.   3.267.502 
Nityam Empreendimentos e Participações S.A. 3.267.502 
    
Total   6.535.004 

 
13.2 Reserva legal 

Essa reserva é constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos 
termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. 
 

13.3 Ajustes de avaliação patrimonial 
Refere-se à diferença entre o custo original e o custo atribuído “Deemed Cost” de certos bens do 
ativo imobilizado, que foi gerado pela adoção inicial dos CPC’s e do IFRS. A realização do 
Ajuste Avaliação Patrimonial ocorrerá através da depreciação/baixa dos bens, que é transferida 
para a conta de Lucros Acumulados no Patrimônio Líquido. 
 
Os valores registrados em ajustes de avaliação patrimonial são reclassificados para o resultado 
do exercício integral ou parcialmente, quando da alienação dos ativos a que elas se referem. 
 

13.4 Remuneração aos acionistas 
O estatuto social da Companhia determina a distribuição de um dividendo mínimo obrigatório 
de 25% do lucro líquido do exercício após a formação da reserva legal. Os eventuais dividendos 
a pagar são destacados do patrimônio líquido, no encerramento do exercício e registrados como 
obrigação no passivo. 
 

14 Partes relacionadas 
 

    
TESC – Terminal Santa 

Catarina S.A. 

          
      2018 2017 
Transações (valor bruto):         
Passivo não circulante          
Outras contas a pagar (a)      2.205 2.205 
 

(a) Constituída por antecipações de aluguéis, a título de caução para garantia da cláusula de equilíbrio financeiro do 
instrumento particular de locação de equipamentos firmado com a TESC – Terminal Santa Catarina S.A. (parte 
relacionada). A caução tem por objetivo assegurar a plena disponibilidade de máquinas e equipamentos utilizados nas 
operações portuárias e de pátio, ao longo de sua vigência que se findará em 31 de dezembro de 2020. Este valor 
deverá ser abatido dar parcelas finais do instrumento firmado entre as partes. A caução realizada não tem incidência 
de juros. 
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Remuneração do pessoal-chave da administração 
Em 2018, não existiram pagamentos a título de remuneração a qualquer membro do Conselho 
de Administração. Aos Diretores Executivos foram conferidos unicamente os pagamentos de 
seus honorários e bônus de performance, no montante de R$ 143 (R$ 236 em 2017). 
 

15 Receita operacional 
Abaixo apresentamos a conciliação entre as receitas bruta para fins fiscais e as receitas 
apresentadas na demonstração de resultado do exercício: 
 
  2018  2017 
     
Prestação de serviços 12.167  14.509 
Deduções (1.542)  (1.810) 
     

Receita líquida 10.625  12.699 

 

16 Custos dos serviços prestados 
 
  2018  2017 
     
Custos com benefícios a empregados  (3.210)   (3.101) 
Custos com serviços de terceiros (409)  (383) 
Locação de equipamentos (98)  (306) 
Energia elétrica e combustíveis (184)  (542) 
Depreciações e amortizações (4.132)  (5.297) 
Demais custos (1.270)  (1.578) 
     
Total (9.303)  (11.207) 

 

17 Despesas administrativas e gerais 
 
  2018  2017 
     
Despesas com benefícios a empregados (732)  (419) 
Despesas com serviços de terceiros (270)  (351) 
Tecnologia de informação (173)  (206) 
Meio ambiente (30)  (19) 
Depreciações e amortizações (140)  (186) 
Outras despesas (443)  (391) 
     
Total (1.788)  (1.572) 

 

18 Outros resultados operacionais 
 
  2018  2017 

     
Resultado líquido na venda de ativos (nota explicativa 6.a) 6.577  1.274 
Contingências (11.012)  (1.078) 
Outras despesas (564)  (27) 

     
Total (4.999)  169 
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19 Receitas e despesas financeiras 
 
  2018  2017 
Despesas financeiras    
Encargos sobre empréstimos e financiamentos (95)  (227) 
Variação cambial passiva (313)  (722) 
Outros (354)  (488) 
     
Total (762)  (1.437) 

     

Receitas financeiras    
Juros ativos 3  4 
Variação cambial ativa 649  705 
Rendimentos de aplicação financeira 154  105 
Descontos obtidos 1  158 
     
Total 807  972 

     
Resultado financeiro líquido 45  (465) 

 

20 Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros 
 

20.1 Gerenciamento de riscos 
A Companhia mantém operações com instrumentos financeiros. A administração desses 
instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles internos visando 
assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste em 
acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado. A 
Companhia não efetua aplicações de caráter especulativo em quaisquer ativos de risco. 
 
Os valores dos instrumentos financeiros ativos e passivos constantes nas demonstrações 
financeiras de 31 de dezembro de 2018 foram determinados de acordo com os critérios e as 
práticas contábeis divulgadas em notas explicativas específicas. Esses instrumentos financeiros, 
representados principalmente por disponibilidades caixa e equivalente de caixa, contas a 
receber, fornecedores, empréstimos e contas a pagar, não possuem valor de mercado diferente 
daqueles apresentados pelos saldos contábeis no balanço patrimonial e foram atualizados de 
acordo com os contratos inerentes às respectivas transações e práticas contábeis vigentes. 
 
A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos 
financeiros: 
 

a. Risco de crédito 
Decorre da possibilidade de a Companhia sofrer perdas decorrentes de inadimplência de seus 
clientes ou de instituições financeiras depositárias de recursos ou de investimentos financeiros. 
 
Os valores contábeis dos principais ativos financeiros que representam a exposição máxima ao 
risco de crédito na data das demonstrações financeiras estão demonstrados a seguir: 
 
 
  2018 

 
2017 

     

Caixa e equivalentes de caixa 3.758  3.610 
Contas a receber de clientes 3.723  1.653 
     
Total 7.481  5.263 
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b. Risco de liquidez 
Decorre da possibilidade de redução dos recursos destinados para pagamentos de dívidas. 
 
A Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para 
assegurar que se tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. 
Adicionalmente, a Companhia mantém saldos em aplicações financeiras passíveis de resgate a 
qualquer momento para cobrir eventuais descasamentos entre a data de maturidade de suas 
obrigações contratuais e sua geração de caixa. 
 
A Companhia investe o excedente de caixa em ativos financeiros com incidência de juros (nota 
explicativa 4) escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez suficiente 
para fornecer margem de segurança conforme determinado pelas previsões acima mencionadas. 
 
Em 31 de dezembro de 2018, os equivalentes de caixa mantido pela Companhia possuem 
liquidez imediata e são considerados suficientes para administrar o risco de liquidez. 
 

c. Risco de mercado 
Decorre da possibilidade de oscilação dos preços de mercado dos serviços prestados pela 
Companhia os quais podem provocar alterações nas receitas da Companhia. Para mitigar esses 
riscos a Companhia monitora permanentemente essas oscilações. 
 

d. Risco de taxa de juros 
Decorre da possibilidade de a Companhia sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de 
taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. Visando à mitigação desse 
tipo de risco, a Companhia busca diversificar a captação de recursos. 
 

e. Risco de taxa de câmbio 
Decorre da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas estrangeiras utilizadas 
para a aquisição de equipamentos importados 
 

Análise de sensibilidade de variações na taxa de juros e câmbio 
Com a finalidade de verificar a sensibilidade dos indexadores nos empréstimos que a 
Companhia possuía exposição na data-base de 31 de dezembro de 2018, foram definidos 03 
cenários diferentes, e preparada uma análise de sensibilidade às oscilações dos indicadores 
desses instrumentos. Com base na projeção do indexador de cada contrato para o ano de 2019 
(cenário provável), sendo que a partir deste foram calculadas variações crescentes de 25% e 
50%, respectivamente, para tais empréstimos. Os cenários são elaborados desconsiderando o 
provável fluxo de caixa de pagamentos de empréstimos. A Companhia utilizou-se de fontes 
externas oficiais e sensibilidade interna para determinar os índices utilizados no indexador. 
 

 
 

f. Risco operacional 
Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de 
causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Companhia e de fatores 
externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências 
legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos 
operacionais surgem de todas as operações da Companhia. 

O peração Risco 2019
Indexador R$ Indexador R$ Indexador R$ Indexador R$ Indexador R$

Aplicações Financeiras Aumento do CDI 2.676   5,33          142      3,55          95        7,10          190      8,88          237      10,65        285      
Empréstimos Aumento da taxa cambial (1.556) 3,32          (52)      2,22          (34)      4,43 (69)      5,54          (86)      6,65          (103)    

(perdas) / ganhos financeiros

Queda 25% Queda 50% Cenário Provável Aumento 25% Aumento 50%
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O objetivo da Companhia é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos 
financeiros e/ou danos à reputação da Companhia. 
 
A responsabilidade primaz para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar 
riscos operacionais é atribuída à alta administração. 
 

20.2 Instrumentos financeiros - Valor justo 
Os valores dos instrumentos financeiros ativos e passivos constantes nas demonstrações 
financeiras de 31 de dezembro de 2018 foram determinados de acordo com os critérios e as 
práticas contábeis divulgadas em notas explicativas específicas, e o valor contábil se aproxima 
do seu valor justo. 
 
Os seguintes métodos e premissas foram adotados na avaliação do valor justo: 
 

• Aplicações financeiras - os valores contábeis informados no balanço patrimonial são similares 
ao valor justo em virtude de suas taxas de remuneração serem baseadas na variação do CDI. 

• Contas a receber, outros créditos, fornecedores e outras contas a pagar - decorrem diretamente 
das operações da Companhia, sendo mensurados pelo custo amortizado e estão registrados pelo 
seu valor original, deduzido de provisão para perdas e ajuste a valor presente quando aplicável. 

• Empréstimos e financiamentos - são classificados como passivos financeiros não mensurados ao 
valor justo e estão registrados pelo método do custo amortizado de acordo com as condições 
contratuais. Esta definição foi adotada, pois os valores não são mantidos para negociação que de 
acordo com entendimento da Administração reflete a informação contábil mais relevante. Os 
valores justos destes financiamentos são equivalentes aos seus valores contábeis, por se tratarem 
de instrumentos financeiros com taxas que se equivalem às taxas de mercado e por possuírem 
características exclusivas, oriundas de fontes de financiamento específicas. 

20.3 Instrumentos financeiros derivativos 
Em 31 de dezembro de 2018 não havia instrumentos financeiros derivativos em aberto. 
 

20.4 Gestão de capital 
A Companhia administra seu capital com o objetivo de salvaguardar a continuidade do retorno 
aos seus acionistas e beneficiar às demais partes interessadas, além de manter uma estrutura de 
capital ideal para investir em seu crescimento. Para gestão do capital, a administração efetua o 
acompanhamento dos seguintes indicadores: 
 

• Grau de endividamento. 

• Endividamento em função do EBITDA anualizado. 

• Capital circulante líquido e índice de liquidez corrente. 

• Avaliação das disponibilidades de caixa no curtíssimo prazo. 


